
SER MULHER
 
Ser mulher não é ter nas formas de escultura,
No traço do perfil, no c orpo fasc inante,
A beleza que um dia o tempo transfigura
E um olhar deslumbrado atrai a c ada instante.
 
Ser mulher não é só ter a graç a empolgante,
O feitiç o absorvente, a lasc ívia e a ternura;
Ser mulher não é ter na c arne provocante
A volúpia infernal que arrasta e desfigura...
 
Ser mulher é ter na alma essa imortal beleza
De quem sabe pensar c om toda a sutileza
E no próprio ideal rara virtude alc ança...
 
É ter, simples e pura, os sentimentos francos...
E, ainda no fulgor dos seus c abelos branc os,
Sonhar como mulher, sentir c omo c riança!
Cármen Cinira
Nome literário de Cinira do Carmo Bordini Cardoso; nasceu no Rio de Janeiro, em 1902, e falec eu em 30 de agosto de
1933. Sua espontaneidade poétic a era tão grande que ela própria ac reditava serem os seus versos de origem
mediúnica. Glorific ou o Amor, a Renúnc ia, o Sac rifíc io e a Humildade, em obras como: Crisálida, Grinalda de Violetas,
Sensibilidade.
 
(Apud José Schiavo, Os 150 mais Célebres Sonetos da Língua Portuguesa, Ediç ões de Ouro, Rio de Janeiro,
MCMLXIX, p. 67).
(Fonte: Parnaso de Além-Túmulo, de Franc isc o Cândido Xavier – Autores Espirituais Diversos)


